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Durante o encontro,Feriiandò Holrique e Marcello Alencar apareceram na varanda duas vezes e acenaram para crianças que brincavam na calçada 

Puldieitário participa de 
encontro de RI e Marcelo 
-a Presidente- diz-que.convefsa-com 'mago do malufism .-&-foi-“almoço de trabalho" 

O publicitário Duda Mendon-
ça — criador da propaganda do 
governo estadual que começou a 
ser veiculada há dois meses — foi 
o único convidado para o almoço 
de ontem oferecido pelo governa-
dor Marcello Alencar ao presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so. Responsável pelas candidatu-
ras vitoriosas de Paulo Maluf e 
Celso Pitta à Prefeitura de São 
Paulo, o baiano Duda Mendonça 
passou mais de três horas com o 
governador e o presidente, no 
apartamento de Marcello, em São 
Conrado, de frente para a Praia 
do Pepino. Foi o publicitário 
baiano quem convenceu o gover-
nador a ir para a televisão anun-
ciar as realizações de sua admi-
nistração e criou o slogan Primei-
ro a gente faz, depois a gente fala 
que virou lema do governo. 

Apelidado de mago do malu-
fismo, Duda Mendonça começou  

a trabalhar para os tucanos do 
Rio no início de junho, quando 
fez, por R$ 60 mil, as peças publi-
citárias do programa gratuito do 
PSDB. Eram filmetes de um mi-
nuto em que o governador Mar-
cello Alencar aparecia exaltando 
suas obras. O preço cobrado por 
Duda, segundo ele mesmo decla-
rou na época, era "de namoro", 
pensando na campanha do PSDB 
no ano que vem. Nem o publici-
tário, nem o governador e muito 
menos o presidente comentaram 
o encontro de ontem. Mas o con-
vite para o almoço é uma prova 
do prestígio que Duda Mendonça 
conquistou entre os tucanos. E 
serviu, também, como primeiro 
contato para discutir não só a 
campanha no Rio, mas uma pos-
sível participação de Duda na 
campanha de Fernando Henrique 
pela reeleição. 

Fernando Henrique Cardoso 

limitou-se a aparecer na varanda 
do apartamento do governador, 
logo que chegou, às 12h15, e an-
tes de ir embora, três horas e 
quinze minutos depois. Acenou 
para algumas crianças que brin-
cavam na calçada e despertou a 
curiosidade dos vizinhos do edifí-
cio elegante na Avenida Prefeito 
Mendes de Moraes. Nas varandas 
de seus apartamentos, os mora-
dores do prédio tentavam desco-
brir o que estava acontecendo no 
nono andar. 

Trabalho — Duda Mendon-
ça, Marcello Alencar e Fernando 
Henrique Cardoso almoçaram 
sozinhos. "Era um almoço de tra-
balho", disse a primeira-dama do 
estado, Dona Célia Alencar, que 
organizou a recepção, mas acom-
panhou tudo de longe. 

Antes do almoço, o presidente 
agradou o PFL, partido arquiini-
migo de Marcello Alencar no 

Rio. Fernando Henrique recebeu 
o prefeito pefelista Luís Paulo 
Conde no Palácio Laranjeiras, 
onde está hospedado. Conde ga-
rantiu que não conversaram so-
bre uma possível aliança entre o 
PFL do ex-prefeito César Maia e 
o PSDB de Marcello. 

Para escapar do trânsito do 
Rio, o presidente foi e voltou de 
helicóptero para a casa do gover-
nador. Escapou de um enorme 
engarrafamento na Lagoa, altura 
do Hospital Miguel Couto. 

Às 17h, Fernando Henrique 
reuniu-se durante uma hora e 
quarenta e cinco minutos com o 
vice-presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Social 
(BNDES), José Pio Borges. Para 
a noite, estava previsto um jantar 
com economistas, sociólgos e an-
tropólogos. O presidente, que 
chegou ao Rio quinta-feira, volta 
hoje às 10h para Brasília. 


